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SEMANA SANTA
Ytú, o seio da religião catholica, a  te r ­

ra  das festas,  como lhe chamam, deixa  
este anno de assistir ás m ais  sublimes 
cerimonias religiosas, á  m ais a tt rahen te  
festividade do catholicismo — a Semana 
Santa.

Não ha  este anno Sem ana Santa.
Acaso os boatos da exis tencia  de febres 

epidemicas puzeram  obstáculos á  rea l isa - 
ção de taes  festividades ?

Não ; n inguém  ignora que os boatos 
a la rm an tes  aqui e sp a lh ad o s— concepção 
estúpida de espíritos perversos e devotados 
ao m al— foram creados para  prejudicar o 
commercio altivo e independente  que não 
se  quiz subordinar aos régulos favorecidos 
por um governo nada escrupuloso e, a in ­
da, para  oíferecer á  esse mesmo governo, 
ensejo de, favorecendo seus afilhados, 
mostrar-se complacente  para  comnosco. . .

Não nos cumpria mostrar ao publico a 
razão poderosa que suppriinio a Sem ana ' 
San ta .

Uma commissão que tomou o encargo 
de  angariar  donativos para  sòlemnisar 
essa  festividade neste  anno, conseguio, 
em  poucos dias, realisar  a  iniportancia 
de  3:600$00Q, im portância  m ais  quo suf- 
ficiente para  desobr igar-se  da incum bên­
cia tomada.

O vigário João Baptista de Oliveira Sal­
gado, em  1896, deu publicidade ao s e ­
gu in te  balancete  :

SEMANA SANTA
O abaixo assignado oflerece ao publico 

a conta  da recei ta  e despesas, feitas com 
a fes ta  da Sem ana  S an ta  no corrente 
anno.

R e c e i t a :
Im portância  da subscripção 3:950$000
Esmolas do Senhor Morto . 145$000

S o m m a . . . .  4:095$000
Despesas :

Ao sr. Tristão Mariano pela
orchestra  e banda .  . . . 1:65Ü$000

Ao sr. Joaquim Leitão pela
ornam entação da egreja e
c e r a .......................................... 840$000

Ao sr. Joaquim  Corneta p e ­
los fo g o s ................................ 217$00ü

Aos padres do Collegio de
S. L u i z , ................................ 3ÜU$000

Aos padres  do Collegio do
P a t r o c i n i o ............................ 1ÜÜ$000

Ao v i g á r i o ................................ 300$0ü0
Ao sachaistão e  coroinhas . 100$000
A’ f a b r i c a ................................ 50$000
C artuxos ..................................... 50$000
Ao sr. V e t to ra z z o .................. 120$000
Ao sr. João L e f i y .................. 12ü$000
Gratificação ao sr. Julio  P i ­

m en ta  ..................................... 50$000
Hospedagem de dous m ú s i­

cos de S. P au lo .................. 5Ü$000
E x tra o rd in a r io s ....................... 111$000

4:058$000
Publicação d e s t e .................. 5$000
Tendo, portanto, um saldo de 32$000

Ytú, 19 de Abril de 1896.
O v ig á r io  J oão,Baptista dh O . S algado.

O orçamento o rg a n isa d o  p e la  c o m m is ­
são de  que tra ta m o s, d e  a cco rd o  com  os  
in te r e ssa d o s  p ro fiss io n a es , c o n se g u io  um a

economia de 430$000 nas despesas de a r ­
mação e orchestra, donde conclue se que, 
reunidos ás  esmolas, os 3600$000 seriam 
m ais que sufficientos p ara  a celebração da 
festa.

E ra  de esperar-se  que a commissão, 
não podendo realisar  o seu intento, viesse 
publicamente explicar os motivos que a 
obrigaram desistir da incumbência.

Ella, porém, lim ittou -se  a revelar  esseR 
motivos no acto da restituição das qu an ­
tias  arrecadadas, ás pessoas que quize- 
ram  contribuir para  a  festa.

O rvmo. padre  Oger, vigário da paro- 
chia exig ira ,  só para  si, 3:000$000, acon­
selhando a  commissão que continuasse a 
ti ra r  dinheiro para  outras despesas.

E é por esse motivo que não temos este 
anno a  Sem ana  Santa  e se o rvmo. padre  
Oger não modificar os seus preços ó de 
presumir que o povo de Y tú  l im ite -se  a 
pagar pelo duplo tudo que seja e x t r e m a ­
m en te  indispensável aos bons catholicos 
— easamentos, baptisados e m issas— d e i­
xando de prbmover as outras festividades.

Pessoa  cujo nom e poderíamos citar, se 
quizessemos, porque á  isso estamos aucto- 
risados, veio h a  dias em o nossso esc r i­
ptorio e contou-nos que, encarregado de 
fazer a  festa do Divino,- desobrigdu-se d-es- 
se  compromisso porque s. rvm a, o padre 
Oger p ed ira - lhe  pela  missa e procissão, 
só pelos seus honorários, a  insignificante 
som ma de 300$000 ! !

Não ha  muitos dias o padre  Oger ex i-  
gio por um a m issa com libera-m e  resada  
a  importância  de 30$000 e como o seu pa- 
rochiano não dispozesse, na  occasião, se ­
não de 25$000, s. rvm a. acceitou-os, re -  
commendando aos coroinhas que delle 
exigissem os cinco mil ré is  que lhe fa l ta ­
vam.

E ’ possivel que o rvmo. vigário, que 
por vezes insistio para  que lhe en tregas­
sem as listas, não depositasse confiança 
na  commissão, ou mesmo se resen tisse  de 
que ella lhe não confiasse a  direcção da 
festa.

Entre tan to , si a  commissão recebeu do 
povo a quantia sufficiente para  a  les ta  é 
que ella m erece  por parte  desse povo 
mais confiança que o rvmo. quasi desco­
nhecido ainda  desta população que sabe 
aca ta r  e ven e ra r  os sacerdotes sem ,com - 
tudo, de ixar  de te r  em vis ta o que disse 
o j á  faileeido D. Lino, de S. Paulo, m a n ­
dando cumprir a provisão e tabella, p u ­
blicada em 18 9 2  :

«Isto se  en tende de modo mais parti­
cular com o respeitável corpe parochial 
da Diocese, que é sem pre  o m ais p rova­
do em questão deste  geuero, m ax im é  nes­
ta  Diocese, onde os elementos que o com­
põem, são tão heterogeneos, de tan tas  e 
tão diversas procedências, |que tornam dif- 
ficil a c o h e sá o ; mas, a inda  assim, honra 
lhe seja feita, por que se tem tido, e a in ­
da tem  infelizmente discolos em seu seio, 
possúe tam bém sacerdotes respeitáveis, 
que fieis a  sua vocação e cheios de fé e de 
abnegação l im itam -se  a viver das oblatas 
espontâneas dos fieis, ou cingem -se as 
disposições da an tiga  ta b e l la , (u  de 1853) 
hoje por demais deficiente, quaesquer 
que tenham  sido as provações a  que fica­
ram expostos com a m udança dos t e m ­
pos. »

E ’ preciso que fique aqui bem pa ten te  : 
— não temos este  anno as festas da S e ­
m an a  Santa  porque o padre  Oger não 
quiz acceitar  os 3 0 0 $ 0 0 0  que lhe propoz 
a  commissão.

Recorramos agora á  tabel la  do Bispado 
de S. Paulo e vejamos á  quanto monta os 
emolumentos a  que tem  direito o vigário 
da parochia :
Art. 7.° Pelo Oíficio, missa can ­

tada  e procissão de
Ramos 40$000

Art. 8.° Pelo Oíficio de trevas 
em cada  um dos trez
dias 20$000

Art. 9.° Na qu in ta -fe tra  san ta  :
§ 1° P e la  m issa can tada  e

exposição 40$000
§ 2° Pelo lava -p és gratis

Art. 10 Na sex ta-fe ira  san ta  :
§ 1° Pelo Oíficio e missa 40$000
§ 2o P e la  procissão de en ­

terro gratis
Art. 11 Pelo Oíficio e missa no

safibado 40$000
Art. 12 Pe las  m a l inas  da res -

surreição 20$000
Art. 13 P e la  m issa  e procissão

de ressureição 40$000

Toíal ' 240S000
O rvmo. padre  Oger e sqneceu-se ,  com 

certeza, de que « não se  dá um a lei ao 
povo que obrigue a  chegar  á ta x a  m arca ­
da, m as  d a -s e  um a taxa ,  a l e m  d a  q u a l

NÃO PODE O PA DRE E X IG IR  M AIS. »

Não nos causaria  admiração a lgum a se 
vissemos em um logar bem visivel da Ma­
triz um a taboleta  com os seguintes  dize- 
res :— Não se fia á  ninguém .

Se Christo voltasse ao mundo ter ia  n o ­
vam ente  de recorrer ao azorrague para  
expulsar a lguns vendilhões do templo !

Não ha, este anno, festa de Sem ana 
Santa  em Y tú ! . . .

POLICIA
P edem  -nob para  que digamos qual o 

motivo por que o governo do Estado não 
nomeou a té  esta data  as auctoridades po- 
liciaes indicadas pelo directorio do p a r ­
tido Fonsequista .

Ignoramos o motivo e, como as pessoas 
que nos in terrogam, ex tranham os a d e ­
mora das nomeações, por isso que j á  não 
ex is tem  as causas que levaram  o gover­
no a enviar p ara  Ytú um delegado m i l i ­
tar.

Em  Jundiahy , onde se deram algumas 
desordens muito depois do conflicto aqui 
perpetrado prec isam ente  pelos mesmos 
que vão agora  occupar os cargos da poli­
cia, foi h a  muitos dias dispensado o c a ­
pitão Graça Martins, entrando em e x e r ­
cício o nomeado por indicação do d i r e ­
ctorio local.

E ’ provável, e muito provável, que para 
o tão rápido restabelecimento da ordem 
naquella  localidade, tivesse poderosam en­
te  concorrido o moritissimo juiz de direi­
to da comarca. Dotado de invejável in- 
telligencia, possuidor de uin caracter sem 
macula, o dr. juiz de direito de Jundiahy  
ainda  não passou pelo dissabor de receber 
insultos e am eaças ; tão pouco teve  n o ­
ticia de que seu nome andasse  pelas  e s ­

quinas, escripto á  carvão, e qualificado 
por um sem numero de adjectivos atrevi 
dos.

Não ; o dr. juiz de direito de Jundiahy , 
como todos os magistrados que se  c om ­
penetram  do suas attribuições, gosa da 
estima da população, que o aca ta  e v e n e ­
ra, porque s. exa .  m erece  se r  acatado e 
venerado.

♦
* *

E x is tem ,em  Ytú, dous partidos : um que 
apoia o governo porque o governo p r e s ­
tou - lhe  auxilio ás violencias de que l a n ­
çou mão para  t r ium phar ; outro que d e ­
clarou opposição porque não quer apoiar 
um governo que anarchisou o Estado.

E ’ muito justo  que o governo nomeie 
as auctoridades indicadas pelo partido que 
o apoia.

Não podemos, de modo a lgum  pôr e m ­
baraços á  taes  nomeações, não só porque, 
em opposição, não querem os nada  do go­
verno, a  não ser a  sua  queda, como a in ­
da porque anciosam ente  desejamos que 
essas nomeaçoes não se  façam esperar.

P a ra  nós, um unico motivo justifica a 
depiora do governo em nomear os ind ica­
dos para  os cargos policiaes.

Seria  ex trem am en te  vergonhoso ao p a r ­
tido F onsequ is ta  s e ^ i  t ivessem sido feitas 
as nomeações ! . . .

— Onde está  o tenente-coronel Joaquim  
Fonseca, delegado de policia  ? ! . . .

— Onde está o I o supplente ,  d r.  José 
Henrique ? ! . . .

Onde estão os outros ? 1 
Resposta  magnifica, categórica, conci­

sa  :
— F ugiram  de medo da febre a m a re i - 

la ! I
Não seria tão bom si elles j á  tivessem  

sido nomeados, e prestado compromisso ?
Parece-uos ser esse o motivo da demo­

ra, porém logo que desappareça o receio 
de epidemia, logo que voltem os q u e . . . 
de longe, tanto se  in teressam  por Ytú, o 
governo não se fará esperar :— serão n o ­
m eadas as auctoridades policiaes para  
Ytú.

• ^ IW l n »

Notas  Tristes
A curiosidade é qualidade própria da 

mulher, m as  eu, depois que recebi a  c ir­
cular de Indaiatuba, adquiri uma tal cu­
riosidade que tudo quanto é carta  que me 
cae ás unhas abro mesmo, sem m e im por­
tar com algum processo que, graças á 
Deus e á s inhô-grande ,  já  está quasi em 
desuso.

Tenho m e dado div inam ente  com a  c u ­
riosidade. . .

Abri ante-liontem uma cartinha  que 
era dirigida a o . . .  não conto a  quem ! . . .

Nessa carta o signatario exig ia  a  i m ­
portancia de 300$000 que lhe foram pro- 
mettidos ein Outubro ultimo e que o s u ­
jeito, o ta l á quem a carta  e ra  dir igida, 
ficou de dar  depois, por ter  p r e c i s a d o . . .

Hontem, ás 5 horas da tarde, p a ssa ­
va por mim um m oleque com um a carta  
na  m ã o . . .  maldicta  curiosidade !

—E ’ p ara  mim ? perguntei.
— Não.
— P ara  quem é ?
—Não é da sua eonta.

j



A Cidade de Ylu
— O l h a ; vem  cá, m eu ineniuo ; queres 

ganhar  dez tostões ?
— Ah ! isso é  outro caso ; e para que ?
— P ara  me dares essa carta.
— O senhor não conta nada á  n inguém  ?
— Juro ! . . .
— Pois então passe o m a rru sc o !
Dei o dinheiro ao pequeno e apoderei- 

m e  da carta.
Não tinha subscrip to . . .
Louco de  vontade de conhecer o con ­

teúdo da carta, rasguei o enveloppe e, 
110 auge  da curiosidade, saboreei a v id a ­
m en te  as seguintes linhas :

Meu querido.
Por muitos dias andei il ludido ju lg a n ­

d o - te  o m ais bonito dos homens que a 
natureza  houve por bem deitar  no mundo, 
porém, desde aqulle dia em que deixas te  
cah ir  o chinó, expondo por alguns m inu­
tos um a especie de cebola que trazes 
assim á  laia de cabeça, fiquei horrorisado 
o te  não quero ver m ais  nem pintado. 
Podes ir p regar  em outra freguezia que 
em mim não passas mais o c o n t o . . .

Pode ser que sejas feliz conquistando 
algum a que mereça, pela  belleza ou por 
outro qualquer dote, m ais  que eu ; e n tre ­
tanto, eu ponho as minhas duvidas, pois, 
o que significa andar  um homem ahi cora 
um  pedaço de espanador pregado ao alto 
da  Synagoga ? Sè feliz e esqu ece - te  de 
que eu fui tola a lguns dias.

F.
Gostei da t i r a d a . . .
Daqui por dean te  a  carta que m e cahir 

nas unhas está aberta  e lida, nem  que 
seja para  sua m ages tade  D. Peixoto  C o­
mida.

Hoje, a inda, abri nina que de S. Paulo 
foi enviada ao m eu companheiro de luc- 
ta s— Gil-Vaz.

E i l - a  :

CIIKOMO

( tyferecido ao u uctor dou Tic Taes)

Depõe, G il- \  a f f t u a  penua,
D eixa em paz essa canalha  :
E m  ferro frio quem malha  
P e rd e  o tempo e perde  a  pena.

Quando o bom senso condemna 
A corja de brio falha,
Envolve-a em densa mortalha 
Joga-a  dos verm es na arena.

Que as carroças da limpeza 
Longe a leve com pres teza  
Fazendo  delia um montão.

L á — que fique abandonada 
Pasto vil da  b icharada— 

F erm en tando  em podridão.

S. Pau lo— Março de 99.

J .  P . A.

T i t t o .

A Ingleza e a Sorocaba na
Do nosso collega Diario de Santos  

t ranscrevem os as seguintes linhas sobre 
a  questão en tre  as vias ferreas Iugleza e 
S o ro ca b a n a :

E m  relação á  reclamação que ha dias 
publicamos por um te legram m a que nos 
foi mostrado pelos srs. F ro ta  & Silveira, 
sobre a  dem ora  das cargas da  linha Soro­
cabana, reclamação a  que respondeu o sr. 
W. Speers, super in tendente  da São Paulo  
H ailw ay  na carta  que igualm ente  publi­
cámos no nosso numero de 14 do corren­
te ,  sabemos que tendo a  Sorocabana re t i ­
rado todas as  cargas  demoradas para  a 
secção Y tuana ,  em Jund iahy ,  e regu lariza­
do os tran  portes das mercadorias que 
são sujeitas a  baldeação na  m esm a e s ta ­
ção, a  companhia Ingleza por seu turno 
j á  regularizou a  baldeação de todas as 
cargas  da secção Sorocabana, em São 
Paulo, não havendo actua lm ente  mais 
liifficuldade a lgum a nos trausportes quer 
da  Sorocabana quer da Y tuana.

Resta  agora que a  digna administração 
da Companhia União Sorocabana e Y tu a ­
na, compenetrando-se dos seus e dos d i ­
reitos alheios, continue a  m an te r  o serviço 
da baldeação em Ju nd iahy  em ordem, e 
re tire  as cargas d iar iam ente conforme 
chegarem , afim de se ev itarem  novas r e ­
presalias como diz a  Ingleza, pois que 
sem pre  trazem embaraços e prejuizos ao 
publico ; e, não se póde deixar  de reco­
nhecer que o mesmo direito que a Soro­
cabana tem  de exig ir  o serviço regular 
da baldeação em São Paulo, a  Ingleza o 
tem em Jundiahy.

0  commercio e o publico é que não 
podem arcar com as conseqüências.

0  governo do Estado que é o zelador 
dos in teresses  públicos, sem duvida já  
interveio de modo a  cessarem quaesquer 
caprichos.

Voltaremos a este assumpto.

Dos honrados negociantes  desta  praça, 
srs. F ro ta  & Silveira, recebemos a  seguin­
te  carta :

«Sr. redactor do D iario de Santos :— 
Aguardando resposta da Companhia Soro­
cabana sobre as increpações feitas pela 
Companhia Iugleza, a  proposito de nossa 
reclamação sobre o não recebimento de 
café nas estações Cerqueira e Cezar,  Àva- 
ré, Laranjal e S. Manoel, temos concluido 
pelo sêu silencio, serem  verdadeiras as 
accusaçóes produzidas pela  C. Ingleza, 
transparecendo c laramente, pelo que am ­
bas expuzeram , a m á  comprehensão do 
cumprimento dos seus contractos, d e i ­
xando provado que se nos fazem os s e r ­
viços em tempo, ó unicam ente por picar­
dia, prejudicando o publico d ’um modo 
clamoroso, abroquellados nos privilegios 
de zonas 1

Seria conveniente, sr, redactor, V. Sa. 
cham ar a  a ttenção do governo, afim de 
pòr cobro a  tam anho abuso. E ’ facil com- 
p reh end er -se  os transtornos e prejuizos 
que causain aos lavradores d ’aquellas 
zonas, se perdurar um tal estado de 
coisas. Ainda estamos bem lembrados da 
crise de 9*2 e que enormes foram os p r e ­
juizos de toda a especie, permittidos pela 
moleza do governo. J a  não são poucos os 
m ales  que soffrem a  lavoura e o publico 
em geral para  que estejamos todos á 
mercê de exclusivos in teresses de accio­
nistas de estradas de ferro. Gratos pelas 
a ttenções que V. Sa. nos tem  dispensado, 
contamos com o auxilio que o caso m ere ­
ce.

Com m uita  estima, etc.
Frota $  S ilo e ira .»

 — mecooceope»------------

Noticiario
R e e r e io  Y tu a n o .— Deve realisar-se  

hoje a asserabléa  geral ex traord inaria  
da sociedade Recreio Y tuano , para  tratar- 
se da liquidação da mesm a sociedade. 
Em vir tude de se r  a te rce ira  convocação 
será  resolvido com qu a lqu e r  nu m ero  de 
accionistas.

Em  v ia g e m .— Afim de re p re se n ta r  o 
Club dos Lacradores deste  município, se 
guio a n te -h o n te m  para  Campinas o nosso 
presado chefe e amigo dr. Cezario de 
Freitas.

E s ta d o  s a n i t a r io .— Apezar da p e r ­
m anenc ia  de médicos da hygiene e da 
ausenc ia  dos principaes politicos desta 
te r ra ,  o estado sanitario  con tinua  optimo.

0  com m ercio  está  paralisado e os coi 
legios fechados, porém , o clima é m agni­
fico e os que aqui de ixaram  se ticar 
gozam vigorosa saude e paz, graças á 
Deus.

M a n ife s ta ç ã o  p a tr ió t ic a .— Os h a ­
bitantes da ilha de Chypre p reparam  uma 
manife.-tação patriótica que  não deixa de 
se r  curiosa.

Por  occasião das festas d i 1’aschoa to 
dos os alum nos do ;  lyceus d i ilha, acora-

pauhados pelos proprios  p rofesso res ,  e m ­
barcarão a bordo de vapores gregos da 
Companhia P anhelen ica ,  e d ir ig ir-se-ão  
p rim eiram en te  a Creta para felicitar o3 
seus irm ãos c re ten ses  pela sua e m a n c i­
pação da dominação turca.

Dalli, acom panhados dos es tudan tes  e 
p rofessores  dos lyceus c re tenses ,  irão a 
A thenas para fazerem um a peregr inação  
patriótica á Acropole, e deporem  uma co­
roa de ouro no P a r lh eno n .

No Pyreu  serão recebidos pelos e s tu ­
dantes e professores dos lyceus e da 
Universidade de Athenas, que lhes olíe- 
recerào  em sua honra  diversas festas.

A ídea desta  manifestação, significati­
vamente patriótica e politica, foi conce­
bida pelos professores  dos lyceus de Chy­
pre, em harm onia  com o exem plo  da an 
iiguraade, quando  as d iversas  colonias 
gregas organisavam  period icam ente  fe s ­
tas gregas para d em o n s tra rem  os laços 
que os unia á m ãe p a lr ia— a Grécia.

P r o h i b i ç à o . — Disseram nos que 0 
digno delegado de policia prohibio aos 
íogueteiros a fabricação de rojóes de ap i­
to. A medida é deveras  a c e r t a d a . . .  P r e ­
venim os, pois, aos consum idores que  na 
Loja do Japão, em São Paulo, ha grande 
deposito de tal artigo que é vendido por 
preço sem c o m p e te u c ia . . .

D e s a s t r e .  — Ante hontem , as 2 ho­
ras da tarde, mais ou m enos , Joaqu im  de 
Oliveira, em pregado  da viuva do sr . An 
tonio Cruseiro, guiava um carro  de bois, 
carregado com pedras,  para  a estação da 
es trada  de fe r ro .

Chegando á ru a  Direita  aconteceu  e s ­
capar um dos bois do carro , boi a inda  
bravo, que a rrem et leu  se sobre o s r .  J o a ­
quim de Oliveira, que teulou pegal-o, 
derrubando-o  por te r ra  e raacbucando-o 
muito.

Conduzido em um a carroça  o oífendido 
falleceu em v iagem , sendo o seu cadaver 
depositado na igreja  da O rdem  3a de São 
F rancisco .

O b i t u a r i o .  — De I  a 15 do co r re n te  
foram sepultados no cem iter io  m unici 
pal :

Dia 1—Jeronym o de Camargo, 20  an- 
nos, solteiro ; tubercu lose  pu lm onar.  
Laura Coelho Chagas, 47 annos, na tura l  
de Mogy-Alirim, casad a ;  febre biliosa 
grave.

Dia 2 —Aniceto de Almeida, 50 annos ,  
na tural de P e rnam buco ,  solteiro ; tum or 
cerebral.

Dia 3 — Caetano, 18 annos, natura lidade  
ignorada, estado igaorado ; feb re .  Maria, 
filha de José Baptista, 8 m ezes;  febre  e 
dentição. Ivitle , filha de Marcilio Tupi 
nambá de F reitas ,  I a n n o ; b ronchite  ca* 
pillar.

Dia 4— Plácido, íilho de Constantino , 
3 a n n o s ; moléstia ignorada.

Dia 5— Beata, filha de F rancisco  Chi - 
m im ,9 m e z e s ,  italiana ; moléstia i g n o r a ­
da. José , filho de Olyrapia P in to ,  18 
m e z e s ; en te r i te  aguda.

Dia 6 — Benedicta  F rancisca , 40 annos ,  
na tural de S. Sebastião, viuva ; hepati te .

Dia 8 — Emilia, filha de Luiz Antonelli,  
7 mezes ; verm es .

Dia 10— José da Costa P e re i ra ,  35 
annos, casado ; tuberculose  pulm onar.  
Quintino, 40 annos, na tura l do P arauá ,  
c a sa d o ; abcesso  pulm onar.  Ferm ina  de 
Arruda, 40 annos} natural de Cabreuva, 
casada ; lesão cardiaca. Josó.lil lio de Ma- 
thias Galvão, 2 a n n o s ; b ronchite  capil lar.

D<a I I  — Zacharias Giovani, 76 annos, 
italiano, v iuvo ;  febre typho.

Dia 12—Maria Leite de Sampaio, 96 
annos ,  viuva ; dysen le r ia  biliosa grave.

Dia 1 3 —Bento Dias Pacheco, 52 annos, 
solteiro ; m orphéa .  José , filho de Luiz 
Durdon, 1 anno  ; verm es. José, filho de 
A u r e l i a n o  de Souza F re i re ,  19 dias, mo 
lestia ignorada. Ph ilom ena ,  filha de Testa 
Felix, 13 mezes, italiana ; moléstia  igno­
rada.

Dia 14—T h ereza  Maria de Oliveira, 45 
an no s ,  casada ; hydropesia .  Lydia Martins 
de Mello, 26 annos, so l te ira ;  febre b il io ­
sa g rave .

Dia 15—João Simão, 40 annos ,  natural 
de Campinas, v iu v o ; branco consiosa (?) 
Salvador, filho de Joan na ,  3 a n n o s ; e n t e ­
ri te .

F e c u n d i d a d c  p r o d i g i o s a . — Extra- 
him os do D ia n o  P opular :

«Dizem algum as folhas do Norte que 
um a a u lh e r d e u  a luz doze c reanças  m e ­
d iad  cada um a tres pollegadas e meia e 
tend quasi todas igual physionomia.

Quatro destas c reanças  m o r re ram  logo 
após o parto , es tando as oito vivas e 
sans.

Das que  m o r re ra m  tres ap resen tav am  
signaes de herm ap hro d is rao  real e a 
quarta  não podia v iver  em c o n se q u e n c ia  
de deficiencia nos orgãos gen i taes .

Das vivas só m en te  duas p e r ten cem  ao 
sexo masculino .

Livra 1 Doze de uma vez !»

T K N T A C
Um pàdreca  da Suissa,
Todo ca ti ta  e liró 
Quando ia  dizer m issa 
L evava  sem pre  o chinó

Tanto a  Maria L ingüiça 
Como a  Chica Mão-cotó 
Diziam em voz ro liça  :
— Que pas t inha  X. P . T. O ’.

Porém , um dia, o camello 
D eixa  cah ir  o cabello ! . . .
Como se nada  aconteça :

— Um padre  nosso p ’ra  as a lm as— 
E, com a  maior das calmas,
Mette o chinó na  c a b e ç a ! . . .

G i l - V a z .

M O S A I C O -
P re ten d e n d o  m udar-se  da rua da Pal 

ma, junc ta raen te  cora o senho r io ,  o d o u ­
tor Pétala exam ina  um a casa da rua  do 
Comm ercio .

— Não me convem , disse  elle, não tem 
as accomraodações necessár ias  á m i m . . .

— Porque ?
— Não ficarei bem  installado em um a 

casa que não tenha  cocheira .

O doutor Pétala que ixava  se, na porta 
do F o ru m , á uns engraxates  que ali 
s em p re  estão :

— Passo um a vida insuportáve l e e s t ú ­
pida quando  o Godofredo não está em 
Ytú 1

— O m otivo ?
— Quando o Godofredo está  au sen te  

não tenho  cavallo para  p a s s e i a r . . .

O doutor Péta la  revelou o seu talento 
gigantesco na seguin ie  quadra  :

Se an tes  de m am ãe  nascer  
Vóvó tivesse m orrido  
E ra  lam bem  de se c re r  
Que au  não tivesse nascido.

Secção Livre
F e s t a  d o  E s p ir it o  S a n to

O abaixo assignado faz sc iente  que  foi 
nomeado, .pelo rvm o. vigário, fes te iro  do 
Diuino Espirito Santo  para  o co rren te  
anno .  Pelo que, pede o valioso concurso  
dos fieis devotos.

Outros im  decla ra  que, não h a v e n d )  
festa da Sem ana  Santa ,  não  fará s ah i r  a 
folia, em domingo de Paschoa, como é de 
costume ; fazendo en tre tan to ,  no proxim o 
inez de Abril, no dia em que  fôr c e le b ra ­
da um a festa em honra  á S. Benedicto 
por p rom essa  de ura devoto, que ,  seg u n ­
do consta , será  com m uita  pompa.

O fes te iro  
J o ã o  J o s é  d e  A n d r a d e .
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À Cidade de Ytú

C lu b  H c c r e io  Y tu a n o

Não tendo-se  eifectuado a segunda r e u ­
nião m arcada  para o dia 19 do co rren te ,  
para  tr a ta r -se  da reform a dos esta tu tos 
ou liquidação do Club, de ordem do sr. 
p res iden te  convido os s rs .  accionistas 
para  a segunda  reunião ,  que te rá  logar no 
dia 26 de Março co rren te ,  às 5 horas da 
tarde.

Continuara suspensas as transfe renc ias  
de acções.

Ytú, 20 de Março de 1899.
O secre tario ,

V icen te  F e r r e ir a  de Ca m po s .

A v is o  C o m m e r c ia l
Peço á todos os freguezes que  ainda 

não l iquidaram  as suas contas , o favor 
de o fazerem  no prazo o mais b reve  pos­
sível ; e com m unico- lhes  mais que as 
vendas  do m eu es tabe lec im ento  c o m m e r­
cial só serão feitas a  « lín h o iro  á  v is t a .

Ytú, 8 de Março de 1899.
Joaquim  V ictorino  de  T o l e d o .

S .  P a u l o  I L i l w a y  C o m p a i iy
T ran sp o r te  para  as l inhas da Compa­

nhia  Sorocabana  e Ytuana ou vice-versa .

Para c o n hec im en to  dos interessados 
faço publico que , em v ir tude  de não ter 
a Companhia  União Sorocabana e Ytuana 
obedecido á intimação do governo, feita 
em 18 de dezem bro  e 17 de janeiro  ú lt i­
mos para

«res tabe lecer  sem dem ora  e com ple­
tam ente  o reg im em  do trafego em que 
se achavam  an te r io rm en te  á inaug u ra ­
ção da linha de Ytú a Mayrink, todos os 
pontos da secção Ytuana re la tivam ente  
ao trafego mutuo com a S. Paulo Rai- 
lway.»
do dia I o de jane iro  em dian te ,  esta e s ­

trada, com o lira de bem cu m p r ir  os con­
tractos exis tentes  e tendo dem asiadam en 
te e sperado  .qualquer solução regula r  da 
Companhia União Sorocabana e Ytuana, 
som en te  acceitará  nas estações de sua li­
n h a  cargas, encom m endas  e bagagens 
para  a Companhia União Sorocabana e 
Ytuana, do seguinte  modo :

P ara  as estações da linha Ytuana por 
via  de Ju n d ia h y ;

P ara  as estações da linha Sorocabana; 
por v ia  de S. P au lo ;

Indo  de accôrdo com o regim en a n te ­
r ior,  porquanto , o trafego mutuo que esta 
companhia  lem é para serv ir  a Ytuana 
por Jund iahy ,  como se fez ha mais de 20 
annos ,  e a Sorocabana por S. Paulo, 
n en h u m a  alteração havendo  com a liga­
ção feita e n tre  a antiga Sorocabana e a 
l inha Ytuana, que só deve in te ressa r  
aquellas duas l inhas en tre  si.

Tambera as cargas das estações da li­
nha  Ytuana para esta só serão acceitas 
para  baldeação em Jundiahy .

As cargas da linha Sorocabana, só s e ­
rão acceitas para baldeação em S. Paulo.

A ligação de Ytú e Mayrink é co nsidera ­
da como pertencendo  á linha Sorocabana.

S u perin tendenc ia ,  S. Paulo, 16 de de­
zembro de 1898 .— W illiam  Speers, su p e ­
r in tenden te .

S. Paulo R a ilw a y  Company
F a s s n g c ir o s  d a  l in h a  Y tu a n a  p a ra  

S . P a u lo
Afim de evitar  que os passageiros da 

linha Ytuana fiquem dem orados 2 ou 3 
horas em Jundiahy  nos dias em que o 
trem daquella  linha não a lcançar o T 
1. 30, esta Companhia do dia 10 de Ja­
neiro  em diante p roporc ionará  aos pas­
sageiros da Ytuana um trem para trazei - 
os até S. Paulo, sem dem ora  em Ju n d ia ­
hy, sem pre  que puderem  g anh ar  v an ta ­
gem sobre o trem seguin te  que é o 
T 4. 35.

Aos domingos e feriados co rre rá  da 
m esm a data em diante o T 1 .3 0  de Jun-

dialiy até  S. Paulo para trazer  os passa­
geiros da linha Ytuana, chegando em S. 
Paulo  ás 3 e 20.

Este trem esperará  a chegada do trem 
da Ytuana.

S up er in tend ênc ia ,  16 de Dezembro de 
1898.

W . S p e e r s , 
S uper in ten den te .

S a c y
Non sa precisarvi il giorno e Fora delia 

sua opparizione ; ma vi ass icura  che uom 
sará lontana.

Non abb ia te  paura  delia sua inaspetta-  
ta v is ita— Sacy— n o n é  diavolo como l’im- 
inaginano le donniccio le  pettegole, i bam- 
bini screanzati ,  gli uomini d isporca cos- 
c i e n z a — Sacy — non é brutto  e nero , 
non á corni ne coda, não ha unghion i 
— Sacy é, uno spirito folletto simpático 
genli le , in n o cce n te .

Non abbiate  timore an im e debboli ! 
Sacy— sará il vostro compagno, il consi- 
gliere, il medico, 1’amico ; Sacy non é is- 
tru ita  tu t fa l t ro  —sa leggere poco bene  e 
scr ivere  assai m a le— ma dotato di na tu-  
rale inlell igenza riesco piacevolç  e co n ­
vincen te  nelle conversazioni arguto  e 
pronto nel r ispondere ,  spiritoso, faceto e 
tolvolta pungen te  nel dire peró, senza 
bile e sem pre  veridico.

Sacy é delia te r ra  dei fuoco, non parla 
la lingua di Camoens, balbetta  da lasci- 
arsi in te n d e re — l’idioma di Dante. Ama 
tutti gli uomini,  am m ira  1’aquila, quanto  
il ve rm e stima 1’alloro, quanto  la cicuta. 
Tiene in poco conto 1’oro, Sacy é pove- 
ro ; r ispetta  il lus trascarpe  quanto  il no- 
bile, fo p e ra r io  quanto  il ricco, odia il 
prepoten te  difende il debole ; á quasi 
v en e raz io ne  perPuom o d’ingegno.

Ecco chi é il temuto Sacy— che tanto 
spauracchio  á messo  ne lfan im o  delle per- 
sone lorde o imbecilli .

Ed ora che, lo conoscele p re p a ra te v i  a 
fargli íes tosa accoglienza ; u n ’avverti- 
m en to— peril bene co rau ne— Sacy é pic- 
colo é um buono e innocen le  folletto, e v i ­
ta i m alentes i,  sfugge i pericoli ; aggre- 
dito ? . . .  sa difendersi .

II fratello di
S a c y .

Mas algum as a lvoradas que se d e s p e r ­
tem e virá hab itar  comnosco o Sacy, que 
volta da sua d igressão  a Europa, onde foi 
com ple ta r  seus estudos de d e s e n h o . . .

O’ candidas B e a t r i z e s ! podeis dorm ir 
tranquil las ,  com m odam ente  distendidas 
sobre o vosso macio leito de neve, que 
elle não irá em baraçar  o vosso cabello 
basto e ondulante .

O’ velhas re l ig iosam ente  fervorosas 1 
podeis rezar á noite o vosso terço, que 
elle não vos irá, com seus es tr iden tes  
assobios, in terrom per,  a p rece  calma e 
sacrosanta .

E vós,ó politiqueiros desapiedados; vós, 
ó negociantes  carranças que addicionaes 
agua na cann inha  e augm entaes  a conta 
dos freguezes ; vós, ó m eninos bonitos 
que p re lendeis  a r ru in a r  os postes da 
il luminação ; vós, ó trovadores de e sq u i­
na, que, de violon em punho, produzis as 
anem ias e as tysicas, p repara i-vos todos 
que, em b reves  dias, haveis de sentir  
sobre  a vossa pelle, levem ente , fugiti­
vam ente, num a cocega irrestivel ,  o dedo 
pollegar do

S a c y .

A o  ¡ lu b lie o
O abaixo assignado .participa a seus 

amigos que m udou-se  do largo do Patro­
cinio para  a rua do Commercio n. 195, 
onde es tará  a disposição dos que o p ro ­
curarem  das 10 ás 11 da m anhã  e das 6 
da tarde em diante.

Y tú , i  de Março de 1899.

Luiz A m ir a t .

P r o t e s to
Tendo o abaixo conhecim ento  de que o 

seu nom e serv ira  á certa pessoa para um 
gracejo  inconven ien te  e que, dalgum 
modo, pode compromettel-o , apressa-se 
em pro tes ta r  contra a brincadeira  de máo 
gosto ou desejo de desraoralisar  o ab a i­
xo assignado, cujo procedim ento  nesta  
cidade não auctorisa  a quem q u e r  que 
seja a fazer de sua pessoa um juízo m e­
nos digno.

Aproveita a opportunirlade para dec la ­
rar  que não é afTeiçoado a nenh um  dos 
grupos políticos deste municipio e si por 
um delies trabalhou na épocha das eíei 
çóes, foi para re t r ibu ir  sym pathias que já  
hoje deixaram de existir.

F rancisco  A n tonio  de  O l iv e ir a .
(Vulgo Bugre)

Y tú —8— 3—99.

Aun uncios
Casas

Vende-se em boas condições 6 p eq u e ­
nas casas, de  ti jolos, na Villa Nova, o 
mais aprazível ba irro  desta  cidade. Uma 
das casas tem g rande  quintal e faz frente  
para 3 ruas, e um a outra faz esquina , tem 
negocio de molhados, e para  isto é um 
excel len te  ponto, visto se r  um a das prin- 
cipaes en tradas  da cidade.

Vende se englobadas ou separadas.
Quem p re ten d e r  a pech incha  dirija-se 

ao abaixo assignado, na ru a  da C onven­
ção. K a p lia e l P a d ilh a .

Chacara com olaria
Vende-se u m a  c h a c a ra  com vinte 

e trez a rq u e ire s  de terras , p re s tá n d o ­
se era p a r te  p a ra  c u l tu r a ,  e a c h a n ­
do-se tudo  fechado po r  vallos e ce r ­
ca  de a ra m e ,  tendo as seguin tes  
bem feitorias  : 4 casas de m oras  
da ,  o la r ia  bem  m ontada , com doi- 
fo rnos ,  ranchos ,  am assadores , m a ­
gnifico b a r ro  p a ra  tijollos e telhas, 
d u as  ca rroças ,  5 a m m a e s  e mais 
pertences ã um estabelec im ento  des­
te genero . Pode ser tudo exam inado  
a q u a lq u e l  h o ra ,  no lu g a r  d en o m i­
nado  Agua Podre, m uito  prox im o da 
c idade. O preço não  d e s a g ra d a rá  ao 
co m p rad o r .

Trala-se na  mesma c h a c a ra  com o 
p ro p r ie tá r io

A n to n io  C a v e sa n i.

Aos srs. fazendeiros
U m a p e s s o a  h a b i l i t a d a ,  d e  n a c i o ­

n a l i d a d e  p o r t u g u e z a ,  o f f e re c e - se  p a r a  
a d m i n i s t r a d o r ,  e s c r iv ã o  o u  f e i t o r  d e

Cocheira
O abaixo assignado participa ao publico 

desta cidade que fez acquisição de trez 
carros de praça e ura troly e, portanto, 
açha se habilitado a fo rn ece r  carros para  
baptisados, e n te r ro s ,  trolys para v i a g e m , . 
etc.

F ornece  tarobem anim aes para viagem,

Para  tractar  :

LARGO DE S. RITA N. 2 

J o s é  F r a n c is c o  d e  A s s is .

Superior arroz da terra ev̂ dre° ' t
no arm azém  de Anezio de Vasconcellos.

Casa á venda
V ende-se uma nes ta  cidade, á rua de 

Santa  Cruz, sob n. 195. Trata-se á rua 
do Commercio n. 136, com Angelo E ste '  
vani.

Ytú, 24 de F evere i ro  de 1899.

Ví í i Iia  u m o r im *  Para mesa’ vende sel i l iH W  a U p U I O l  no arm azém  do A n e-
sio de Vasconcellos.

Aviso
O aba ixo  ass ignado  p a r t ic ip a  ao 

pub lico  q u e  vende em  seu negocio, 
no varejo, o su p e r io r  chá  de Ytú. 
Tam bem  avisa as doceiras qne , em  
vista de h av e r  occasióes em q u e  não  
se encon tra  um  só côco 110 c o m m e r ­
cio, resolveu m a n d a r  vir m ensa l­
mente p a r t id a  desse genero.

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

ATTENÇAO
O abaixo assignado comraunica ao p u ­

blico que como tenh a  de m ud ar  se para 
outra  localidade resolveu liquidar 0 seu 
e s tabelec im ento , para 0 que baixou os 
preços de todos os generos , como abaixo
se vé :
Sabão Flor, c a ix a ..........................  2$000
Vela de composição, do Rio,

mi ç o ..............................................  $900
Alpiste de Lisooa, k i lo ................. $800
Cerveja Pilsen, c a i x a .  .......... 56$000
F arinha  de mandioca, litro 300

réis, sacco .....................................  20$000
Vinagre super ior ,  garrafa, 400

réis. dec irao ................................. 13$000
Veimoutli  branco, garrafa, 500

r é is ,  d ec im o .....................* . . . .  2 0 $ 0 0 0
Azeitona, lata, 1$000, mais de

10 a ................................................. $900
Doces em latas,  sortidas , u m a .  1$000

N. B.— Peço aos freguezes em atrazo 
v irem saldar suas contas.

V e n d a s  s ó  a  d in h e ir o  
RUA DIREITA N. 51q u a l q u e r  f a z e n d a  d e s te  m u n i c i p i o .  

P a r a  m e l h o r e s  i n f o r m a ç õ e s  p o d e r ã o  
d i r i g i r - s e  á  r u a  d o  C o m m e r c io  n .  9 Uígusto Gusmão

O proprietário  do ARMAZÉM CENTRAL, abaixo assignado, que ren do  até 0 raez 
de Ju n h o  liquidar com 0 seu negocio de molhados resolveu v en d e r  todos os g e n e ­
ros quasi que pelo custo, sóm en te  tirando para os fre tes ; tam bem  traspassá  j u n ­
tam ente  com 0 contracto  que tem da casa.

Para provar que vende  barato dá preço de alguns objeclos para poderem  calcular 
0 de outros, como seja :

Farelo de trigo, s a c c o ........................................................
Vinho nacional, d u z i a ........................................................
Pratos brancos » ........................................................
Louça de ferro , kilo.................................. .......
Queijo do Reino, u m ........................................................
Chicaras de porcellana, d u z i a ..........................................
Sal pi cão, la ta ............................................................................

9$000
10$000

2$500
2$200

lü$ 50 0
7$000
4$000

Assim muitos outros artigos que seria longo m encionar.
O motivo da liquidação é q u e re r  m ud ar  seu negocio para  fazendas e espera  

que venham  visitar seu estabelec im ento  0 ap ro ve i ta r  para fazer compras.
T ambem pede a seus devedores em atrazo v irem saldar suas contas 0 mais b reve  

possivel.
Não se enganem  é a rua do Commercio n. 112.

Porcino ás Camargo Contow



A Cidade de Ytu

VINHOS
O abaixo assignado, que acaba de che 

gar da Europa, participa aos srs. negoci­
antes  e ao publico em geral que trouxe 
comsigo um a grande partida de vinho 
especial para mesa, que vende em q u in ­
tos, ou já  engarrafado.

Para  t ra ta r— rua de S. Francisco  n. 1.
J o ã o  L o u r c n ç o  d o s  S a n t o s .

Cachorro perdigueiro
Desappareceu da estação desta cidade 

um cachorro  perdigueiro , ha 20 dias 
mais ou m enos . Os signaes são : pintado 
de b ranco  e vinagre, 3 annos de edade, 
capão e acode pelo nom e de Diamante. 
Gratifica se a quem o en tre g a r  ou der no ­
ticias certas do paradeiro  do mesmo. In ­
formações no largo do Patrocin io  n. 68, 
com José Felix de Oliveira.

ULTIMA HORA

Attenção
Gallinhas gordas, frangos creoulos e 

ovos frescos encontra-se  sem pre  no a r ­
mazém de Adão de Miranda F e rrug em , 
no largo do Collegio de S. Luiz, rua do 
Pi rali y n. 55.

Bilhar
Vende-se um usado mas em bom estado 

e a preço razoavel. P ara  mais in fo rm a­
ções na typogaaphia d ’esta  folha.

D EJü Mli & Filis
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Acaba de chegar um grande sortimento em Fazen­
das, taes com o: Alpacas pretas, Merinos lavrados, lindos 
Escossezes, Morins de todos os preços, um chic sortimento 
em Casemiras de cores, Cheviots, Sarjas, Diagonaes, Flanel- 
la Americana, lindos cortes de Casemiras para calcas, cor­
tes de colletes de Fustão, um completo sortimento em : Cal" 
gados para Homens, Senhoras e Crianças, o qual tendo sido 
comprado em óptimas condições, achamos habilitados a 
vender por preços BARATÍSSIMOS.

M M k ’
Nesta aprazível p ra ia—s e m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  D r a z il— a lugam -se  ch a ­

lets a preços modicos, por anno  e por mez.
O novo H o t e l  é de p rim eira  o rdem , igual aos m elhores  das praias euro- 

péas.
Todos os edificios e ruas são illuminados a lu z  e lé c tr ic a .
Esplendidos passeios nas praias v is inhas e maltas dos a rred o res .
No c a s s in o  todas as noites toca uma esplendida o rches tra ,  composta  de e s ­

colhidos professores .
As com m unicações com Santos são feitas por oito t ren s  diarios com c o r r e s p o n ­

dencias  com os de S. Paulo.
A  p r a ia  d o  G u a r u já  é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  

p e s s o a s  d e b il i ta d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .
Os pedidos devem ser  dir igidos ao geren te  da Companhia Balnearia ,  G u a r u j á

P R E Ç O S  C O R R E N T E S
à. Dinheiro í  Vista

DO ARMAZÉM DE

JOAQUIM DIAS GALVÃO
H u a d o  C o m m e r c io , E s q u in a  d o  L a r g o  d o  C a rm o

Arroz Carolina, novo, s a cco ...............................................................  25$OOo
Arroz Japão » » . . * .................................................  35$OOo
Arroz Iguape » » ...............................................................  35$00í)
Assucar uzina, s a c c a ......................................................................  48$0í)0
Assucar cristal »   45$000
A ssucar redondo » .............................................................................  36 $0 00
A ssucar m a s c a v i n h o ......................................................................  28$000
Sal lino, sacco, 60 k i lo s ......................................................................  10$500
Sal g rosso , sacco » .....................................................................   9$50Q
F arinh a  de trigo, 0 0 .............................................................................  16$000
F arinha  n a c i o n a l ....................................................................................  22$000
B anha  em b a r r i l ....................................................................................  29$000
Banha em lata de 2 k i l o s ...............................................................  3$000
Pim enta  do Reino, k i l o ............................................................. i . 2$500
Kerozene B r i l h a n t e .................................................  14$000
Kerozene P a l a c e ....................................................................................  21$000
Formicida C a p a n e m a .............................................................................  22$000
Oleo V alvo lina ...........................................................................................  30$000
Vellas Appollo..........................................................................................   29&000
Vellas n a c i o n a e s ....................................................................................  19$000
Cerveja A ntarc t ica ...................................................................................  58$000
Cerveja P i l s e n ..........................................................................................   58$000
Cerveja M ü n c h e n ....................................................................................  58$000
Sabão, caixa 2$000, 4$000, 6$000 e ..........................................  7$500
Arame farpado, rolo 21 $000 e ........................................................  22$000
Vinho do Porto da Companhia  Vinicola, caixa de 25$000 a .  80$000
Cognac Ju les  Robin, c a i x a ...............................................................  60$000
Cognac Biscuit, c a ix a ............................................................................. 60$000
Cognac Fine Charapagne, c a i x a ........................................................  50$000
Cognac Setúbal, ca ixa............................................................................. 50$000
Cognac Cnry, c a i x a .............................................................................  50$000
G enebra Fokira,  ca ixa............................................................................. 40&000
Vermout F rancez, c a i x a ......................................................................  40$000
Vermout Italiano, c a i x a .............................. • .....................................  35$0tT0
S ard inha  Franceza, ca ixa ...................................................................... 35&000
Oleo em q u a r t o l a ....................................................................................  170$000
Oleo de l inhaça, a r r o b a ..................................    18$000
Cal de Sorocaba, sacco g r a n d e ........................................................  2$400
Papel de em bru lho ,  1 b a l a ...............................................................  6$500
Papel de em bru lho ,  6 b a l a s ...............................................................  36$000

e mais outros artigos concernen tes  ao seu ram o de negocio, im possiveis  de men
cionar, por preços sem competidor.

LOJA DO LEDO
O

<L>
O

ho-o
O

O

O  p ro p r ie tá r io  des te  es tab e lec im en to  conv ida  os 
seus am igos, f reg u ezes  e ao publico em  g e r a l  a faze­
re m  u m a  v is i ta  á LOJA DO TOLEDO p a ra  assim  de 
p e r to  p o d erem  a v a l ia r  o collossal so r t im e n to  que 
acaba  de receb e r ,  e que, devido ás m agníficas  co n ­
dições das suas com pras  que fo ram  fe itas  nas  p r in -  
c ipaes casa  im p o r ta d o ra s  do ftio de J a n e i r o ,  p o d e ­
r á  v e n d e r

A 4 Preços Baratíssimos
Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, Modas eMachinas de Costura.

Joaquim  Vietosfia© de Toledo
YTU - 1 0 8 - R U A  D O  COMMER'CIO-108-YTU’
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